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INTRODUÇÃO
No início do século XX, o pré-natal foi introduzido globalmente, chegando ao Brasil entre as 
décadas de 1920 e 1930. Inicialmente focado exclusivamente na saúde da mulher e na redução 
dos riscos para sua saúde, sem considerar integralmente a saúde da gestante e do feto. Nas 
décadas de 1950 e 1960, com a queda das taxas de mortalidade materna, houve um aumento 
da atenção ao feto. Conforme avanços tecnológicos e mudanças sociais ocorriam, o pré-natal 
evoluiu e se consolidou, tornando-se a prática assistencial que conhecemos hoje. O programa 
de pré-natal visa garantir uma gestação saudável e um parto tranquilo, além de promover a 
saúde materna durante todo o processo. Para atingir esses objetivos, as consultas pré-natais 
devem abordar aspectos psicossociais e incluir atividades educativas e preventivas, conforme 
estabelecido pelas diretrizes brasileiras de 2013. 

OBJETIVO
Descrever a experiência de acadêmicos na assistência ao Pré-natal no interior do Amazonas. 

METODOLOGIA
Este estudo adota uma abordagem qualitativa, de natureza descritiva, caracterizando-se como 
um relato de experiência. Tem em vista o funcionamento do pré-natal em uma Unidade Básica 
de Saúde em uma cidade no interior do Amazonas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante um período de 37 dias, foi possível observar o funcionamento da Unidade Básica de Saúde 
(UBS), bem como as características das gestantes pertencentes a esse território. Normalmente, 
a UBS conta com duas enfermeiras e uma médica ginecologista, que visita o município uma 
vez por mês para realizar consultas pré-natais. Em média, são atendidas de 10 a 15 gestantes por 
semana, com idades gestacionais variadas, sendo mais prevalentes aquelas no último trimestre 
de gestação. Durante as consultas de enfermagem, as enfermeiras sempre avaliavam a altura 
uterina em gestações com mais de 20 semanas, além de monitorar os batimentos cardíacos fetais 
(BCF). Também foram fornecidas orientações sobre alimentação, pois cerca de 2% das gestantes 
estavam acima do peso ideal. Além disso, foi enfatizada a importância da suplementação durante 
a gravidez, incluindo ácido fólico e sulfato ferroso, visando prevenir complicações na gestação. 
As principais dificuldades encontradas incluíram as consultas com a ginecologista, bem como 
a realização de exames necessários durante a gravidez, como os de toxoplasmose (IGG e IGM), o 
teste de Coombs indireto e a tipagem sanguínea do fator Rh. 

CONCLUSÃO
O pré-natal nas Unidades Básicas de Saúde no interior do Amazonas é essencial para promover 
a saúde materno-infantil em áreas remotas. Apesar dos desafios, oferece acesso a cuidados 
necessários para o acompanhamento gestacional e orientações vitais, contribuindo para uma 
gestação saudável e parto seguro.
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